
Ma preshlencia 'da _l. B. . a sra, Marleta �'ornhiui�,,��n ..
REPERCOTIU AGRADÀVELMENTE EM NOSSA CAPITAL E NO ESTADO� O ATO, DA 'EXMA.' SRA. D" DARCY 'V1tRGJ\� ;.r��l;,.
pRESIDENTE DA C. Eu NACIONAL DA La B. A., NOMEANDO A EXMA. -'sHA" D" MARIET.! BORNHAUSEN, ):.:ARA �::WI��L;�-

SIpEjNTE DA SECÇÃO CATARINENSE DAQUÊLA BENEMÉRITA INSTITUIÇÃO"
,.

�;��, �,"' .. ,J�

tfelaril hl� a floriano'llm,o_MlDísfiOlul Cfemln g_ui'lri5taf�=al�Deaf
F!.orianópolis terá a:�hol1ra de hospedar hoje, duas altas autoridâ- --

� �
àej federais: o sr . João Cleofas, ilustre Ministro da Agricultura, que O SEN .A -ea G .&LL1)T r.« E fI: �o �

'liqui 'vem a convite do Governador Irineu Bornhausen, afim de assistir

a 6u �APosição A�roJ�ecuária de Laies a inaugurar-se amanhã,

n,a- ... RIJ:IGU",L ".IUID,N r Ao ,..i ,� D Ct Jo li t)quela importante cidade serrana. _ .:. IS�m. ,.� V .

S
..�xa .. che�ará ás !5 heras, no aeroporto da �ase Aé�e.a, viajando I RIO, 28 (A.G.) _ A propó- lados da sua campanha.e ex' I que há de p�gnar pel� �ua :'�-

cm aviao

espe.Clal
da 1<.A.B.) acompaI�hado d� �UZl�� c�mItl.va. ,sito do "jogo do bicho" O sena-I por ao mesmo, tempo, ° seu I gulamentaçao e que está certo

.

Durante sua, e�tada ell1< ,nogsa Capital o MIlllst10 Joao Cleofas sera I dor Galotti disse que o jôgo
.

ponto d� �ista, ao que ° cal" I de que o at':a?- g?yen:o, que

hospede do Govêr no. do. Estado. funciona abertamente e quan- deal decIdlU tecer algumas con. , tantos beneficios ja trouxe ao

-. Tal:l�é�l" ás,. 1� hras, viaja�do ,v��-terrestre, chegará 0a sr. ,?_e.){da,' às ocultas, des�oraliza I síderações, terminando por di· pai,�, h�verá �e Permitir a. sua
neral de DIvIsa0 Tr-istão de Alencar Araripe, comandante da 5 Hegião I ain,da mais a .sociedade brasí zer textualmente: \ legislação. .

Militar e· s- J?iv�s.ão de. Ihfa�taria, que vem em visita de inspeção às leira. • 'I
.: «Se é verdadeira a tese de ,<' -"":�-.._""""'"""""'-""'.�""'''''''

trepas -Io Exér-cito aqui sediadas, .

,

-

que é impossivel acabar com o , DF.:. ADERBAL R. DA SILVA

Nest:- ensej? "A Gazfet.a" apresenta aos ilustr�s visitantes os. seus A seguír passou a, fazer um jogo dos males o menor." ivotos de hoas.vindas e felIz estada em nossa Capital, cotejo entr� as nações que tem
.

""�éÕMiTIVA----i)ô-CÔ�VE"'"RNADÓR� ° jôgo regulamentado e o sra Finalizando, .disse o s-e:r;a?or
sil, que, ° toler-a clandestina' .Oalotti que allm�r:ta a f� ma'

BORNHAUSEN mente formulando de contí- balável de que o Jogo sera mo'

nua, � opinião' de' chefes' da ralízado e que os lares serão I
Policia desta capital, que con'l poupados dos escandalos que

Seguirá amanhã, ás 8 horas para Lajes, s. exa. OS!'. Governador
, sideram inútil e ineficaz, a se desenrolam em seu recesso

Irineu Bornhausen, que se fará acompanhar de sua exma, espôsa, d.

:\f.al'ieta Konder Bornhausen e Sua gentil sobrinha: senhorinha Mar-ia campanha contra o jogo, darr ante olhos adolescente.s,. por

Evangelina Ramos e mais as segunites pessoas:
do testemunho .cabal da inca' fôrça da sua _clandestmld��e.

, pacidade policial em reprímí- Por fim, ref.eriu'se á. de_f,imçaoSr. Ner êu Corrêa, secretário particular do Governador e sua exma,

!?spós#'; dr. Telmo Vieira Ribeiro, Secretário do' Interior e Justiça, lo. Revelou que no dia da íns do cel. EUriCO Gomes, ue que

Educação e Sande e exrna. espôsa ; 'dr. João Colin, Secretário da Viação, talação do Congresso com a o jôgo clan�estino v�m provo'

Obras Publicas e Agricultura e exma. espôsa ; dr. Paulo Fontes, prefeito presença de D. Jaime Câmara, c�ndo li desintegração da so­

municipal e sra.; dr. Fernando, Ferreira de Melo, Procnrador Geral do quis dar conhecimento aos pre' cIedade brasileIra e asseverou

Estado; dr. Romeu Sebastião Neves, diretor da Penitey.ciária do Estado; FINAN.CIAMENTO,S DE MÃO.,UINAS AGRtCOLAS
sr. Edson Silva Jar-dim, oficial de gabinete do Secretário da Viação; [or- �
naíístas Jair-o, Callado, Waldir Grisàrd, Hélio K. da Silva e MitTIos� Rulz:

'
" ·mo, 28 '(A.t.) _: o Serra'du 31'»'()yOLí depois li s[lbstituliv:O "da Co,

' -

fotógrafo Fclix Lemser e 1° tenente Euclides Simões' de Almeida. aju- missão de Finanças que autoriza o executivo. a contratar com o Banco

•
dante de ordens do Governador do Estado.

'

dei Brasil o financiamento de máqu·inas -agricolrrs e animais de tração
---� _. - destinados a, agricultura. A proposição em apreço estabelece que o li

PROMOÇÕES DE. GENERAIS mitc do contrato será de cinquenta milhões no primeiro ano, renovan-

...:;\ do'se igual quantia nos quatro anos subsequentes. ,_

R
Em um dos aviões da Çru�

IO, 21\ (A.G.) - O presidente da Repllblicã assinoLl decretos na AL
.

CIO 00 GOV
�

DNOD A En zeiro da Sul, regt€\Ssou, ante'
1)a�ta da (;uerra promovendo ao 1JOsto de general de Divisão os gene'

C
.

.

rai", de brigada da reserva, Fernando Pi�es Besoudet e JÔsé. de Lima Pelo sr. GO�'ernador Irineu Bornhausen fOJ.'am receb_idas em a,udi_ ontem, da Capital Federal, o·

�. . ) sr. dr. Aderbal Ramos da Silo
l' 19uelredo; ,'.o posto de general de Brigada o coronel da reserva .Tulio ências ontem, as seguintes pessoas:

Limeira Silva; e ao posto de coronel o tte. ceI. da res,erva. Otavio Me. � Dr. Carlos Büchele, advogado e prócer politico em Concórdia; va, ex'Governador do Estado e

11 ')
elemento destacado da direçãD

ezc<s lo\·oa. -Sr. Assis Messina, prócer politico em Concórdia. '

'lliHiaciiirãa"liifriifçui�i'�màríê \���ff;:���:��::�;:�ti:.;
HIO, 28 (A G.) - A fisionomia do Palácio do Rio �egro transfor.! prio

diretor do DNSIC e vários observadores pesso.ais do sr. Getulio I campo. da Base Aér,ea, p01.'"

ll;ou-se durante a Semana Santa. É que ali se instalou o QG da humanL Vargas partiram para o local da tragédia, afim de dirigir e animar com preSl,lglOSos elementos .d<;> P:
1;11;la,. batalha em soc�rro das populações-flageladas dO nordeste. O sr. sua presenç� à luta contra a seca. .J\ S..D., nu�erosos correllglO.na-

.�:lll�lO Vargas :'SS��lU o comando da,s ope�a�ões de salvação de vários O QG d� .Rio Ne.gro vem funci�nalldo C�l11 � regu�ar'idadé' de U:11
nos e amlgos � .

membros de

ul11oe5. ele J�r�"I]�.1 os �l11eaçad�s pela trage�a d�s secas. ürganismo I1nlItar. E ISSO. tanto de. dia como, a noite? p01S o sr. GetulIo
I
sua eXll1a: ,famIba. .

Pode·se nOje 1 evdar q1fe nao fossem as ImedIatas providências to Vargas passou toda a noIte de (Ilunta para sexta�felra Santa em cons, \ Por longo tempo o ilustre ea­

nadas nesse sentido, muito ma,is pavorosas seriam. as consequência; tantes comunÍC-:J,ções telefônicas com os ,$rs. Simões Filho e Nero Moura, tarinense recebeu cun\primen­
da no\'a cataslrófe que se abateu sôbre o nordeste. O govêrno realizou I suficientes auxiÍiares nessa batalha cOlltra a morte e' a destruição. tos e abraços das pessôas pre­

�l�� poncos �ias,. gigantesca mobilização_de r,ecursos para socorrer mi: Por ordem do sr. Getulio Vargas, foram reqnisitad-G.:; em ple120
sentes ao, aeroprto, tend? rã

oes ele n.orde�tlllOs que estendem as maos para os seus irmãos do sul, feriado, na,s drogarias e farmácias, especialmente abertas para este fim,' mado, apos, em companh�a da

11�ll1I� �upllca lao dolorosa quanto merecedora de apôio de todo o povo os medicamentos necessários. Afim de evitar atra'sos lmrocráticos o sr. e�ma. sra. d, Rute Hoepcke da
I)]

aS���II'O· ,,,'. •
. T d' ,... .

.

•

Getulio. :V�r�as assul1:iu p�ssoalmente a I�esI?��sabilida.de financeira des' Sllv3: e do sr. Celso Ramos,

.

clle",malll a 1110 Ne"Io os p�lll1ellos apelos conful11ados pela sas reqmslçoes. E fOI a.sSll11 que o sr.·GetulIo Vargas emprestou qua. PreSIde:r:t-:: d? P.S.D., para a

�ll:�nda�e ,1�lOral do sr . .Jt_osé Al11ér:�eo :: não tardou que .Ilm verdadeiro I se to<!as as horas' de descanso que poderia usufruir' nos dias feriados
sua resIdencra.'

�olIedol aeI.eo fosse lançado na dlreçao das regiões assoladas. Tonela_ . da Semana Santa. A divulgação de episódios cómo este muito mais (lU e a Os de A Gazeta apresentam
as. de medIcamentos e roupas, além de dezenas de médieos e enfer,! exaltação do presidente Vargas revel� novos métodos dé o'ovêrno qUe
Illelras foram tI' 't d d d'

. .'

'" ao ilustre coestaduano respei-
. , anspOl a os, o la para a nOIte, para o 1100'deste. O pró- ,merecem ser estimulados pelo conhecimentà' e aclmiraç3.o. publica. tosos cum,prirúentos.

O homem é o produto mais incoerente da Natllr·eza. O �""""'"
----

.

�.
• '1 . des1umhramento: "Para quê?" Tudo se converterá cm ó

,-uiverso achou definitiva a harmonia de todas as coisas

ro' �U··f' 01 VfNJO 'lf'VI
qu.e os séculos hão de varrer. Os frutos magllificos da In-

: COmo' UIlJ espelho absurdo vende'se a 11111 espêlho, mirou· .'
,

. tcligência apodrecerão um dia. Com a,s sombras da EternÍ-
(' em si próprio - e 'uecessitou dum espectador. Simples·

_

d d
'

,

a e que tudo aniquila para ela pl'ópria sobrevi ver faz
l11ente, diante da eternidade imutável do CÓSl110S como um

'

,', b
suas asas a Morte - a que Camões chamou o "Dseudônu1.HY

..'o. re pirilampo diante da fogueira, inconcebível de lnl'lllo-es por JOrge Ramos -
,

d .. sois ..

1
cio esquecimento". Voará sempre sôbre a Terra apagando

f,"
"o ll1lSerave ser c9ntemplativo, reconheceu estupe' . . '. ,": da, memória dos lloluens as· celebrl'dacles l11al's I'nl0rtaI's com

acto Deu Q vento, levantou-se o pó: parou;'� vento,
I

a sua condição efêmera perante a imensidade do fenô-. caiu.
. c·;. a mesma facilidade' com que uma tempestade de areia se-

.lle�lo incessante da Vida. E pÓr' ser uma incoerência sabe pulta a caravana que passa .

.tJ.ll�ltO bem que toda. a trajetória da sua existência, desde os
"Sermão de Quarta·feira de Cinzas" .'

'Pj�_S.30S que dá aos sonhos que arqllJ'tecta e' tlldo .1·lu�·sa-o. COJOO
PADRE ANTôN�O VIEIRA

P
.( lZla Fontenelle ,. '1

- . (Especial pal'a "A Gazeta")
. ara. quê tanto afan na ambição' elos homens? A EtCl'"

.
. a I l1sao e a unica coisa lJoa do ,Mundo". niclade torna'se um mito quan.do a nós própl"Íos lIaS engana-

I �L�ta tenazlIlente com o prévio conlleeimento de que as
JllOS com a doce mentira de (Iue torlas as concepç"o-es de Be:--

JerOlcIdade são tão' t· '. floresta, o rlificil direito à existência. Nào sabemos nós que 1
'

total ao cO�Jbale "e
' InuI ,��s cNo:�lO _o sena a sua renuncia as vítórias alca,nçadas, continuam à mercê do mais ines-

eza são eternas. Um museu poele continuar a histól'ia duma

f'or o .

., m g OI la. 1 ao Ignora que todos oscs·· época." mas quantas" civitizaçõ( s na-o e!esapar'ecol',am so'b' r�
Ç' s pHl pel'ado dos aconteCImentos, e que no funélo da floresta <

_ ,,'

'-leI']' 'J 'ii, se 1l.IHllter .de pé no meio da telllIJéstade o.co b
.

1\1 t
.

't' I d
,as rtlln.as, pouco a pouco desfeitas, dos 111LI�"eL1S'). QLlell1 .....0(1=

� lI)aos'
,. som rw nos espera ai' OI' e, a IneVl ave errocada que no

"

J! �

\Co N k
opro 1Il1prevlsto da Morte caprichosa - o dni- d' I F 1 Ad'

ler hOJe {) H.orte.nsius, de Cicel'o? E (,Jar,fUi a al.aulls oe'cl]]"'"
• c TOS da fatalidade E dese ,. .' .

lzer (C ene 011 nas venturas - e Arlstonous, é a, "enne' aI" t d d
�. .., ".""

SI' l'· .

'. spela'se na teunosla desub·'
< guem erJ a o conta ele ter existido Cícero? Ne"11 a'Ar-

' S II, encal'lUçando.se pa" I t
mie de ce dom.. repos que les dieux accordaient si rare- tI'

-

lrágieo. Pa,' ;.;.... I,�?) er um lugar nó banquete Illenl aux Illortels"? O homem que veneell a inacessibiTida. �. n('!\l a At�ratllra, possuem sortilégios que alterem a rC<l­
"és l' b'

I a '1\ el. e necessano romper a todo o custo ,atra' de da Glória oferecendo.lhe em holocausto os tl'abalhos llda�le destnudora: as suas mais grandiosas criações aca-
(,l 1 LIma tralçoeira em nfl't !'ar

{'ontornando 01 t: l'
co. 10 com a concorrência, forçados duma, preocupação ahsorvente pela qual suprimiu :. a? por n�orr.er. <? prérprio A1I10r. ousandô desafiar esta.

{ando cl'!a t t)S ,I cu' os, tropeçando e!u, dificuldades, evi·
.

l' I
.,. I

' fdtalJdadce COSI11ICa, e 'apenas um grito desespel'�(Io d
.

(as, eutando sempre a'
mUltos c tas c a eXIstenclU, c lega aos cimo da l:nontanha, que t'

.

I
' " ti 1l11pO-

darlocles que tem d f'
'allçar, entre o despeito escalou, exausto, magoado, - como. o mais venciclo dos cJ�c�a mmana, restando delê 'apenas Um eco que se ext1o-

.
, e lcar parti trás de' . "Lllra cm bre E I .

, ções, sem resposta do t'tltul'O 'o .

nos. e as lOterroga· triuof:1úores. La.nça um olhar para o hOI-izonte I'nfI'nda'vel e
"'. ve. o lOmem, 1l1�(}erêncía, pel'feita d N' t _

c nqmstand reza sab t d
.

' a a .U

'Sel\'átic'll dUll1 explorador
"

.

o, com a coragem mudo como um abismo. Pode enfim repoisar no tumulo da
.

, e �lle li o c lIlTIa ilusã'o, e continua a e'mbriaga;r-
cen�.íldo de feras c lJcrdido numa, posteridade. Mas lima voz secreta abala o orgulho d_aquele :�,�o��_ �}U1ho dessa mir�lgem - sÃ.illptu!iIIlen.tn � .........�.:::..:.::_-------

I-I'aldy-r de Oliveira Santos

Walter F'. Píazza

l'IernRItÍ Porte

�ERENTE:

Rome.li José Vieira
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.

'

/
do Tesouro Nacional, de acôr-

c , ' : .'.'
.

� ,_' õ •

se os cálculos de' prémios de do com- as. leis e regulamentos A�[VERSAHroS: Urilda Coutinho de Azevedo ' dívía �antos Kagenauskas, que
seguros dotais, promoverarn, vigentes,· ,

.

,

Lau ra Carolina, Passou '!)ntpm ó rmive.í's.hio na- se fara acompanhar de seu _

em nome das entidades S8gU' RESOLVE.DET�@M�NAR, aos Faz anos hoje a encantadora me' talliclo da i,nteligente,menima Uril' tremoso filho Francisco ��.
radoras ampla divulgação de Delegados ReglOnals e sec nine.!; '!:rklura Çnr9Eu,;:t, querida filhP da. ÓO�l,tÍl;ho', -de N>'.\eveélo, I aplicada deu.

planos 'e tabélas de evasão do cíonats.: " .'� .\,:" �

:
..

_

J:lia rll: exma. sr'a. Jul�('ta Gahardo aluna .río G. E. A. "São José", e! Auguramos·lhe ,nossos· vot

Impôsto de Renda, eis que, no a) - qu� promovam a l�e Cal:.Hlo, 'luva do nosso. saudoso dileta filha )lo nosso prezado anJi·! de feliz viagem.;..
os

mesmo momento da celebra- diata revisão das declaraç?es couterrnneo, jornalista Petrarcha

Igo,
sr. Afonso Coutinho de Azeve- JORN, JAIME' A. RAMOS

ção dos contratos, essas entí- dos �o,n�rib�int:es �, bem ,a:s�lm! Ca�ado., ,_. _

. ':
do e de sua exma. espôsa d. Marl- Pelo avião da TAC, seguiu

dades se propunham a conce as dIlIgenCIaS mdlspe�s�vels a AS muitas Ielicituções que rece· cha Azevedo, ontem, para Lajes o brilhant'
der empréstimo, medi�I?-te ap,?-ração de possrveis irregu: berá no dia de hoje, juntamos as l.....El1lbOra com atrazo enviamos jornalista .Jairne Arruda :a:.
caução da própria apólice, Iaridades:

.
, ..

nossas com vo�os d� felicidades.
_ 1:0�S�S cumprimentos com vvotos de mos, di�etor da Diretoria de

providenciando, em seguida, o ,b) - que promovam rl�oro �an� Lmza, .f'elicidades,
..

Economíca e As\Sistencia ao.

seu cancelamento, tudo carac so e urgente examz dos l��ros Completa hoje sen terceiro aa1hi João Silva Cooperativismo.
terizando a anulação tática e documentos de, contabIll�a' ver-sarro natalicio e interessante Fez anos ontem o nosso prezado ULDERICO· CANAL!
dcs aludidos contratos secura- de das CompanhIas de Segu-- menina Maria-Luiza, estremosa fi- eonterraneo sr . .To�o, �ilv:, compe', Chego�. a Florianópolis o

tórios; 1'0.:>, para: . _
ljiinha do nosso prezado conterra- tente chefe' dc escritório e procura' nosso distinto patricia sr, Ul-

CONSIDERANDO-- 'que o I - apurar a exatidão dos n�o, sr. Olegário Vidra, dor......sl.<L_llnportante ·fi];ma Maeha1io 'derico Canali, competente di,

'cancelamento legal do contr�' lucros reais de�larados po� es' • N.ossas felicitações.
"

S .. ;_, Comérci�",� Ag0�cias:_ j rigente da-, Caixa E'có' ômica
to só se {)bjetiva corri a expr sas �?mp�nhIas! e� e��a • .. D', ��mo COr�1ll1 : f I:\üSS;<).S ':efl'l�� as \\{hç'taçOê� ..

em' em Lajes. I
>. "

,

ração dQ prazo de vígêncía �a exerclclo, rínat peIT_9, l:nflUl':n�e Tr'.H:cOrll€ '.'
ThOje'; ? aniversário b. o�kt.:_ 1<}1'���1'lef1' e�� , 't.: D. J0�O .CÇLOD L

apólice, ou com a ocorrência quanto a �orlPaçao, reversao na }JCIR �P no,5SO jn-ezado conter' � V1AJAN'IlE .

. Está em Florianópolis o nos'

do evento' e dedução das.i reservas m�te- raríéo sr. Remo, Corslni, abalizado Com destino a �ão, IYa1,l1o;.. so distinto' cóhtérraneo .31'. dr.
,r' CONSIÉ>ERANDO que a a- n;á�icas-sou de carater obr;.ga: enge�heir:..0·civil, !:..csiclente. em São I,_?eguirâ, amanhã, .víajando, emcJóão-Colodel, provecto advoga-
nulacão da operação de segu I tor;o!

-

'pan_� lançan;en�o e_x, Baulo�,.. '--_
1".

avião da carreira da ,�ºrnze-1ro, do é prestigioso político do P.T�

. 'ntes 'do término do corr officío" das btmportanclas nao Dano Alexandre da Costa. do >��.1l""" af �xm.a.! �ra.·1l,. Wah( B. em :c:anoin�as.
_

l��t�J nãow-comporta a dedu- tributadas;
é _

� • Ve\.v."ssar�JlOje o s�,u aniversário ,_,_�-�,--------

ão dos prêmios corr-esponden'
I
II � �n�,,,,crus@_ �' :n.onf.,írma &jl:atMicl(}:n o n.o�so estimado cO'nter-

" ,I,I,D" a" (·=TEN I S C I"U' IIEfes como abatimento da r:en- ção das �1l'regulandades re!e- ,Ianeo; .sr. D<l:no Mex.at1dre da,cos-, � J�� ""N ,,, .. -.
,

..
,

.da' bruta das pes>sôas. físicas,. irido.s iJ1p. 'Jpresent� PortarIa, ta: :_l;nlttar.;reJ;orn1ado: .' .. " ..
I>_IA{',t� ,DE A��UL"..DOJ.\'UN_GQ � COCI,,_TAIL DAS'9 AS 12 HORAS.

ur:, �esvirtuar,se O objetiyo in3ta\-lr� os,.,c�mpetent�� pro� Noss'�s ,vo,t.os ?c' f�l!cIdades.· HAVER.-\ ALMOÇO NO RESTAURANTE. �

Eocial da legislaçiiQ do Tmpos- C€iSjO� de lançlamento1,J ��-of '. < Sla,.l_j:�n!ce. LJS�o� ,

..-",'. C'O.M,P; AN·H... IA-'l:'_..�_.._V,.'L--VF·.O�.N'!·CA-·
..

' ·C�TAR·.,..INE·NSE-.-to"cte Renda;
.

! ficio" .contra as:pes�oas f:_slcas ,Pas5� hOJ� o� a�Ive.r.:;a.no n,à,ta�l:- _.' � '.

. -.l,a:.. 1121

'CONSIDERAND�-que, ante .dos seguradDs, pordnfraça,o do clO�r�a exn:�: e!a .. �" E�n:ce LIsboa". ..A�hanl.se à d�spõsiçãd! dos; senhor,�'s"acjol1i;t!lS . desta Compa"
e cepci{)nal capacidade fi- artigo 77 letra c ,do, 'Regula- eSPos,a do sr. dr. Antol1lO Adolfo nJ).ia, em sua sede à Pr;:;ça 15 de Novembró n_ 8 nesta capital os do

a x
.

de determinadas menta .. c�m-imposição da pê' fo LISho�, che�e da Secretaria da cl1mento�'de que;trata·-ô Ar1:igo 99, do -j)�cret.o�Lei n. 2.ô27 d: 26 d�naneelra .

'... ' d 10 J unta de Conciliação e J I t �"
' .

pélSsoas físicas que se prevale· nalidade cablvel e a :. , . ,

b ';"lh' --',... 'o'
II ga�nen o ,setembro de 1940, ii,_ :OÜ

' < ,.

iCeram desses seguros não há 300%, conforme a natureza e ,lI .�,nt.ec a�vogC1clo:\na C»Illtal.
_

i
> ,�FlorÜ:rtlól}j.).ys, 21.Q.�: .)11arço de' .1951, i. _

',/$;_"
.

-

.' •
'. -'1' t d f lt t'cada' r� amv.ersanante os nQssos

rés�I"
'I ,1.,:' ,'1 tj "

. "i' ) ...

comp,,'''J51;l:&ttÍ'lÇ>a ".lm-eula a a a a pra 1. '. ,".
< .. ,. : _, ; ... f,'

.
�

,Ci LJ'IIl. '.. ' ,- L> A DIRETORIA

.

. �:' "/"';-"""\�/'di:{ '"
thno fei' 0,) _::. 'que ,Qom,umquem a es' peJtos�s e�m.p.nm�Ht9�. ,

'

--.-----." .• ..

;�abb��c o .ú.ri.{C6- "trtth\to'l de ta Divisão as irregularidfLd�i; ..... �al�! ,��dl'a, .,

. I CAMINHONETES, cTIPO FURGÃO
;

.

..,.. . r'das, para as demaIS AmvGl:ana.se)lo'Je, o nosso' pre' I
.

fra'Ud�r. .Q.f�ICO, . ,\ apu �d�" f" d alca'n'ce zado cDnterraneo SI', Dalcy Pedra \. Vendem-sc duas, .,s:e·ndo U\}la' Ford l"e Otlb'á- Sth'deJ5açl,er, 'pa,r::;
CONS-IDl(.!RA,NDO fmalmen proV1 enClfrS ' ora, o , '. '

.. ,.1 -,:_ '" ,.

t' II d'
, '."

;:
.

" F.'�:. '

. ,'�. '

.

-

_.

•

.

. ,

fllnclOnád,o da Cômpanh�a Telef .�, uma
... Uue a a.. .' .... ' ;

. 'J"" i ,. !

te, que e da

c.o:tpp.et.��ela
des dessas .?eleg�c1a�,1- .

'-bí' u:e'''e nica _Cata.rinense:
' .

.

,o _II' , "Tnifa'l' â rua, Álml�a!1te.Lamego= n .. 25,.
,.

ta D!Visão t'l.'aç:l;l;ri'J:];qrmas ,�a' 2. De's� ClenCla', ,Plit lq. '"

Nossos parab·ens.
' --,,'

,
.. '. ".,

.',
"

,. ',ri I. ,<c

,
�-. C

• , . • _. ..

ira boa .arreead�ç�, '9:0 IntPOS' e cumpra se. ", ..

'

.

". ': <'. ''Bàfold� M: d�' S'nva "_'

I
" "

. . MISSA. DE 17GDIA
to de ReBda e,iSâ}5retudo aicau" ",' I ,Cezar. Pneto - dl!�tor. . V' .. I'

,.,
. .;' 'o 1,,""'" • .

'

. I.
.

..... ,," .i
"

.. ,� ._. , <c''''",,

�:, �,'" 'f ·tL "�. ,d��S-�nt;-. Inata�i���:;rn���.� �r�;�fd�51���;t::�:'I' .� �',�' tlav,ini'a-",dil' luz "'Siqueira
. -

Uf RS ii t �·o me OII.U neo, si', B,,-rloldo T\l da, Si!m'Í!v-" ." . /.,' . ,.,'-:'- '.
.

.

'. ,

'. : .,:U ,U � Il A

'�. I, , ill.1�TrjariIi a1�()Sen'tacl�·..
"

J. ,'; .' "i' AH�e,' �'��i'o�in_a,,'d� Lp.z �iqueÍl;a, ,C'0<fi�jd���� a, t?i:l?S oS '��,HS pit-

'11118\ ,','
.

ao "p,'1a·'·I1\o.·
.,,'

\ . .' --

.
,-

'.
.' ."" ' .. ,

·1

....
1'entesnc .p�,�so�s ,de,

.

S�13.� rel�ço��". _pal'1'l. ,asSlshrem- !a..' m1:S.
a

.

que
..

man.

a ;' � _.,� .)"...,. ,O S1r"r.
... , ---: �

... -

-', ,
._

-

.. ! \l.am. cel(t'br�w Pe+o......esca�ç� e.te�no d� sua ,sauclosa '1r1TIn LAVl�JA, na

!'? da 11�ta ptibllcada na edição ,de 20 ,de março, ��REDO DA CONSBRVAÇAO ! Cat.eoral; ,sH�)ado, "

dla 31, as ? horas, DO; altar - de" N0'SS'a ,-

S�n<IlOra, An-

,�-..tst�do" 'llllitulada as ''VEGETATIVAS'', e que ,
DA

. P�LE
.

. I teCJpadamente, agI a.decem a tO,dos que, comJ)areeer-em :.t este ato de
iI],,, ,

' �os palses fnos 't' f
., ... -'

'

. .

n Jaíir; a repOl'1age �:Ôl)re o sinistro ocorrido no dia, 22 de março
na e t' .' ."

a cu, IS emm!·
í nossa;;re-ligião; bem cómó a todo:�,. <rue e.nvial:am floÍ'(!s 8 acóíupanharaJ.l)

e q j. a"ião' da.'éoibp� .'a1.Cruzei.ro do Sul, cumpre-me prestar os escla- do �,a lllais SUjeita ás lllflue�lCr�s'\ o seu entêrro.
�om'

... �1 _ . 't�;:> \, .

O' "1" .

Cima que nas zonas troplCal-E. _
.

.

.- -". '

---._

os qüe s.e'..seg�
..

rn",�par,a'Cql1h:cl�11(:nt�"do pUblIcol,em1"cra
.

otor
Entretanto, naqueles clÍmas a m;l�-rDR-O ."11'1'· "'H"O''lE�''lPCKEEt,,

. � Que,. PQJ;�l,Ima �!p'':;1�n,tawl. cOll1CIdenCla, as dua,s anc,:as a, m lher defende a Sl:Ml:. d��c;da "r i, I .. III III'.
r

de (��e�disp�e .. e-sla Gapifa'l1la, 'achavam·se, realmente, avauadas por de,rme com o uso ocr' 'Cremc. Niv!l, I ' ',"
.

-vcaSIUO' do SII1lstro.., ' .' ,
_ _ - c_onservando_a sempre hela e 'u, "1'

.

, 'J
' --"TE']\/I '�'STOCI"" DE

II _ 'Que as pr1111eIraS notICIaS recebIdas, por telef011e, fOlam qu.e verti] É'" q'l'e C N' ..

J
." ,-ro I 'i', ,.' ,·'1':1:' . .:\.. :

. '. " .' , .
'-'

C-I
'. "

. . t o reme lvea" o
" a '

.

' '

{) à�Hlo' hayia "caid,� n\ls .l)roximidades dos deposItos da ompan lIa unico preparado com Euce;tc ' ,TERRAí:lVíICINA ,q",.� CAPSULAlS
lFlóre.stal- e' que; p'ela má visibilidade, motiva,.çla pelo temporal que se

..6stancia cie' t'f' d
:
...
'

'.<'1' 'TE'.R','R'AMI'C"'IN"A' .

.. . _ ". . '. '

.

I I d
.,

t
n I Ica .. , e, granne 'Fuv'JRapresentava, n'ao fo\ PO'sslvel dIVisar no momento, o oca o Sl1118 roo afinidade con I 1

' .6 1\>.1..

'::t. • ç. ;., .
'

• ' dI' t
" 1 as ce ti as da epi-

o nf,:.:...w;:, Que' conhecedor' da tragedla que se esenrO ava, 111 erVI ctérme e qlle 'd
.

(TERR'ABON�"

'.
. ' . ",

"
.

" sen o por esta 2110\50.1'_
;unto -ii Alfandega desta Capital e a fIrma Carlos Hoepcke S, A, - Co. vida dá·lhe

.

't' ,

.,
.

_

.

. " ,

f' d "reSIS encIa, �.CIez c
merdó e Industria Dara. concéssão das lanchas d1SpOl1lVelS, lcan o as 'elasticiclacFe'''''C 1\T" AUREOMICINA C i.Dof,Ií..�

, ,
.' ".,..!'l" -

d C '. reme "r1vea d.esaRiii r.tC�

lanDhas "Si{o Francisco" e "Alfandega a lllteIra illspOSlçao. esta a-
rece sem �e 'jf� 'd'" .(_" '.

'.<- � 50 250 .�
.. ,. ; d

'
. "",' ..... .

.

� Iflr r 1 �os .wnt..'1-aJi.; '"

. e '. '.

flItama e sob (3 controle a mesma.' . ":' f' .�'•. I e ' I, teso É ·P1""'. lior� ql lle �.; ,-,� ; ,"'

IV _' Que- todos os ·trabalho� efetu:u.d'bs pe1'"r ref&r'idas l'ánchas 'ra evita'?'I"l cr' . "conuece' pa..
.

Al1REOMICINA ,ENDVEN
... ,

"

/. _ , l"as prematljras. ., , .', , '

;(".A)fandeg,a" c "São Franelsco"),--decorreranl sob, a onent'açao desta; ", ... '

. -AUREOMICINA !' POMAI}A
�apUània., e q�Hl o avião; já,;submerso, foi localizado pelo scu pessoa,}, ("IuJ..ede,Ca'tae' 'TI·'ró·' A,UREOM'IC'IN'A" ., "::'-' C·-O'.I.. ·tD.1.ft..

·

�OP1' o COn:CUr:150 -da: . .la-,ljdaa' da, A]fandega. - U bJIWW
, l. .. ., " ti,·

'.
AI n.,'ROM'IC-.ETINA'

, �
.

,. :V -. Que, ,além, d€ssas providências, foram também, postos à dis- fl:. � .....

Ilo�ição' dos' inte�es�a.dos, para transportar �as vitimas, os veiculas mo. 'COulo de' Ma-a' Ina"_'as r J'" ":1< "". , ..":' fÉpAÍUNA
lorizados pertenc.ent0s a Capitan�a dos Portos, �. �

. :�:v,I,\:' Que, em ca,so-s de sinistros marítimos, não é s'Óinen'te a Ca_ A Di�etoria do Clube' d� C:i- '!;. '.'11'
I ,::

�� SCHABMONE
)}it���l1 'que eOl11_pet� pl:est:ur, socorros e sim, todos ·aqueles- que exercem ça _,e :pro "Couto de Maga' ..

, ., I

fluas (lhvidadf?s no ,J;lla,r; e que possuem embarcações. ll_l�es , comunica aos ·Srs. asso· I .
I

GARLlClNA
�"\rIl - Que _0,- rep.órter de "O Estado" .e�tava ao par das provL CI��OS, hmenageados e ao pú"

" "

. ÀNAHiSf
dên�i,as to liada� ,porr,esta Capitapia. o qué omiti.u, em sua repo,rtag�m, �hco em geral, que· fará rea'

( I;
....

talvQz ,p,ttJ:ã c?nfusão x�il1ante no .�nol1��nto.,. .

' '. l�ar ano pr.ó,ximo.. Domingo" ,'i II "ESTREPTOM!CINA ,

:�I1X_'7' Que o Gapitã'O dos Portos e,steve, e.qJ. Coqueiros, 110 Estrei- dIa 1 de AbrIl, de acôrdo com' ,'I: DIHÍD,'RQGsTREPTOMIGl�c,- _
,,�.' -� _.

�

to, "'no \:Aôspibil de Cªrida,de: e' N�crotéri?, Yl�itando tOf!as as vitimas a re�pectiva ,programação, 'no
,1' J •

•
... , ,,,.) ,', "

do avião sinistrado, 'bem como na, Agência dai Companhia, Cruzeiro do St��d C;:tp .. Pai,va,' da:- 'Polkia". i ",d', UI"�':" ,'hA�" ,PENICILINAS',' .::, .;',
fiul colocando-se, pessoalmente, à' disposição' de t.o.dos. '. MIlltar,. n� Trindade," gentil-

',' .
.

,

, ,."" ' .'
..

�é�;CJ,flOl:ianó!')olis'; 28 de: março de 1951: mente c,eçhdo por' seu' digno
,;' VE�DA'S� Nol VAREJO. E NO:."ATACADO

Plinio da FOnse,;::t l\'Iemlonça Cabral, Capitão de .. Mar e Guerra, Ca_ Comanda_nte Geral, o Campeo- " ,-'" .,:.
.

.
-
-'

,,-' .

' .

I>itão dos· Portos.
.

.. -_ -'

!
nato Inte:-no de.Tiro ao-A'lv�t \

' '.� ,1" J((,
-

.

"1·v�a;"T�Re�-�·�.;I�OMENO ALF��;� -�;.E��EASSpCQ_�NAO D ,eii;!;t��ç:o�.Vi�� .' �lIl.âlM1em•..
'.. "."

" �IíLYA JJ As �t'_tJIÁ�ii�'�(JA\ ".1. n,�'Fticl,·Pa,. aos parente 'e pes-' p'aI·tl'c·l'pam aos parento.a.. 0.- !/'I:'. •

provas terão início às. 7 A MA S 'MP'''R
" '.,.

sr' .
.

'-''''' '" Horas do referid d' d
I '-f , ""'.-

TC<NTE CqMPA_N'1IA". ,q�, Ç.APIlAlIZAÇÃO '.lSo�,..'�e,.suas,relações'que seu' pessoas cie suas' relações que t' d. ,? la, ,ey-e�do .Ml J ,,', Q-A1AMERrúA fi)O SUL , ,.' .'

fiUlHréFLA--Y:IO contratou casa- sua filha _ ADIR ajustou nÚ.p_\�sa Ira. ores msct.it6s, esta- . ..,,' '. U'., '

mePrFo"com,a senhcrita ADIR cias. cp� o S'!. FLÁVIO JOS];: t:� n� stan�. 1,5,���y,t?�,)1P'-i ;:;�),$,9R.;fi�(,;, DIU;:M��?� DE j�95L'" ',,�'
JJ. DAMASCENO DA SILVA,' I FILOMENO, ._'1'. F.lo.I:l·all,o'p'ol;'C",.,I<lS R'''''''li

·

... ··",\;·',_'·d
..

· �3·1..1· .

t"
i í��., FLAVIO E ADIR

. .....,.tt. ,doe "m,.a,r.ç,o.
'. "a' aa'l'se-a no, I,i\ ' .•,,0 ;corr,en e, no f',

t
"

! de 1951. ," '.' Rio.dt1':Jânerrl:i,.<.�.. s,1 Í2,:')l.'o�a.s"p sor,te.io·'de t'ifIM'. L�
�

_ confirmam Ij
.'

r 25/3/51
". Haroldo Vilela, Secre;tário. , ; ."

(relativo�
" áó' "nlêS ..de, ,março; ParHdpà'rão

I

J[�onanQPo l!S,
.

.. .,.', ."" , I, ,,',
. .

. dêss� 'sortéío 't�, o� tíiulos .. em �VigQl' ná Sé-

� V\t[i: '_ ��!�E,,(,�ri.;\S�:NEVES
-

SE,"f�T;';. AN1;'ON1ETi��-·-SACJLO'i'TI -:. VENP,E.SE uma 1110biIi� de, c:o:pa.·
, .

,de SoGial: 0s, 'titúlp� ,��. fltrazfl p:�MJ"ão' ser '1'1'.

;1·,' �) _VpI . ' , " .

I·, .

DE OUYEIRA, . ,Tratar a rua Redro Iyo;·�.'''· Jlabilill:adbs até 'á�,,12J}.or�s QO"dia 31,110'

P\irtiCipli'\laos ,inm�nfe's"e, 'JJcs-1 Participá 'a0.sp�rellte� c p.es-l-·,
", ,. ,I �:j;.,

,. rESORl'fÓRtO.DE ELOIHANóPOUS:

Jso�s
.. ��,;�il�.s"rChlçÕGS, Q ,contrat?·j'sdas ,de ,�t1��-:;relaçõ.es, o oolltrato! VENDE'SE 'lindo

I paJac�t� 'â" ," '" ','1., "ll I ·i:�. n��,);��PPF ��:çJ'an�idb17,>'Sot>, .1

••,'
Ide Lcfis�Wri�n�o d� �ua filha, .adol.1' I· (le ca,sarilentp ,de seu fllho JUlio, rua Rui . Barbosa '2Ó .citado, ",' 1>'1"

'! ,: •.;�;{l.. ...

'i"
' .' .i

.

;va Ze1íta,'J c�n \\ �!�. H�Ho Sa,cilotti ii com à"ginltil, senhorinha Zeliía conforto, pará' 'fam'i.IÍa
"

nume" ;, ",I', . h
", ,;..\'rSEJ)� "SÓC� ,,;:.

f]e ()U'\riei��';i' :";'."" " 'I'das' Neves c�n�do, rosa e ·fino trat6. DesOêupad.,a, ",,',
.: ,uoÀ"lf�'·:�:Z?��'p�G�.j(.'J; �'Esó',:\dt:ilt'ANÓA;.

� Est:f,cH,?,"JJ:?3,13/'1951r, .

�;. ';"Fpóns.123Ip/1Q.;'í1. I. .. 30dlasapósafcómpia:· ...·�,._,,;" .,.1'<,.1. ,i
,.';'ll",·

.. '"···'''.i�d''id ...S"IC'PPy.l '·"I;i,,"i�·" ",,,.'"

-. I I I '
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. } . / ., n ' n \ .,. .

.. : '.

;1":",',,:, 'o"� ',,;l.e-H}'G:'Zelita ',"'J', ··PreçoCr$300.000"bÓ.tratar/, I""
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DOMINa0 EXCLUSIVAMENTE NO OIN ..

A deltrulçio de BODla DOI tempOI de Néro.
,-------

-- -------
-----------

... ,§ l II T ... .,�L��",� .f'U)BtANOJl'OLl'8

ºtfHEm-A�-TEÁfRO,G�:��]
IID.lE - EXCLUSIVAi\lENTE - IUTZ- HOJE I .. c uardern:

LVIPERIAL (O seu cinema) - A partir de amanhã

""dUS sentiriio envolver sua, sensibilidade a poesia que se despren- '"D
..• Sua vida, .. foi o tribute que pagou por aquele arnôr .desesperado !

de désr e filme l'óra do. comum ,e primcroso!
_ I "v MATADOR" - Gr�gory PASSAPORTE PARA O RIO

Conquiste-m a chave com que Se poderá abrir o misterioso portão do Peck, Helen Westcott e Millard Com Arturo De Cardava _ Mirtha Legrand

O JA1,DliVI ENCANTADO I Mitchell., Dir. Henry King. i Argumento do famoso: Luis Saslavsky

Sequências em Téchnicolor I. "O QUE A GENTE HERDA" _! Ação! Hornance l Tert-or l Suspense!

CUllI: :'IargnJ'eth O'Brien e Herbert Marshall Jeanne Crain· William Lun-digan! -"RIT-Z;-=-S�h�do:--�-
��,�-".................

JA'IRD IM· , E 1\1. .CAN'·TA.DA I e Ethel Barr�more. Dir, Elia Ka-' O musical dos -musicaís, com um argumento tão grande
,�, .....,. .•

, ...., zan. quanto o número de seus intérpretes!

Touus sentirão envo'lver sua sensibi�id'àde, com a poesif que se eles: I "ALMAS EM CHAMÂS" _ Gre- Q FILME DESLUMBRAMENTOl

prende deste filme ·fora do comum e primor-osamente �el0._MARGARE'l OI' Peck Jo ce Mackenzie c

..

"MIRAGEM DOURADA'� ,

{)'BRIEN - HERBERT lVIARSHAL - GLADYS COOPEH - ELSA LAN

I ng
Y

J
' DY H K'

HOLLYWOOD nos revela como as "ESTRELAS" aparecem!
-

-
.

' . ean agger. r. . enry ing.
.

CHESTEJi -, HEGINAL_? OWEN - GEORGE ZUCC?, todos r�l�nldos "A CUMEDIA DA VIDA" (tec-
BTNG CROSBY _ BOB HOJE -'GARY COOPER _ RAY MIL-

nesta cspleudida produção da marca l\'l; G, M., com cenas especiais em ,

1) i\,r k St B t
LAND - ALAN LADD - BARBARA STANWYCK - P.A':ULETTE

,

.

. ,.. .,
' ,

_
! mco Dr � mar evens, e sy

tecrucotor. O Ií lme eum poema que Clarence Br.own produsiu uma fanta ! li �I. "7'11' P II D' T
. GODDARD _ DOROTHY LAMOUR _ _SONNY Tt.TFTS _ JOAN

, , " ! r"",e e n 1 Iam owe. Ir. "r"
-

si a que s e funde na realidade, envolvendo delicias das mais caras que

I
-

R'
CAUFIELD _ WILLIAM HOLDEN - BURT LANCASTER -

"
", .

"vmg els.
_

,

possamos rrnagmar. É um técnico.lor ilustrando algumas sequenciag - LIZABETH SCOTT - GAIL RUSSELL _ DIANA LYNN _ STER-

rpenas aquelas que revelam as magnificências do Jardim secreto, do; "FLECHAS DE FOGO" - Ja-, LING HAYDEN _ ROBERT PRESTON. - 'VERONICA LAKE _

".Jardim encantado" e que muito concorrem para o deslumbramento e
I
mes Stewart, Debra Pagef e Jeff JOHN LUND -r-r- WILLIAM BENDIX _ BARRY FITZGERALD -

1 fantasia que ,0 �ill1le oferec� de modo :ão pr�digo ,e belo. A pequena II ChandIer. Dir. Delmer Daves, CASS DALEY _ HOWARD DA SILVA - MAGDONALb CAREY.

Margaret O'Bnen, numa das Interpretações mais Ielízes de sua carrei-
" ;E: mais três dúzias das mais -fulgurantes "ESTRELAS" de

reira. Ela vive a história de Mary Lennox, a menina que' não teme en- I
FEHAS QUE FORAM HO� Hollywood!

�

,
,.

. .' MENoS" - Cl d tt C lb t
frenta.r o perrgo de desvendar o segrêdo do Jardim encantado", A tan-

. au e e o er na Produção de DANIEL DARE.

tusin e ri realidade compondo um poema de rara beleza! O segr êdo de grande película �e Negulesco sêbre . Direção de GEORGE MARSHALL,'
,

'

.'
,a guerra no Japão

I!Ul re[ruTõ-de mulher", O segredo dos grrtos nas trevas da nolle·".
.

. � -�--DOMING6-- EXCLUSIVAMENTE
U entrecho maravilhoso foi extraído do famoso Iivro - "The Secret "O PAPAI BATUTA" (technico-

';
- O gigante do Século! ,­

Garden ", ou "O Jardim Secreto". Conquistam a chave' com que se pode; lar) - Clifton Wehh (Mr . Belve, I
. Mostrando assombrosamente a destruição,de Roma nos tempos de

ria abril' o misterioso portão do "Jardim Encantado". Uma chave eu- dere) ,
J eanne Crain, Myrna Loy, Néro!

Ierrujada, há muito. esquecida .. Um jardim com Ul�1 segredo estarrece-
'

1
dor. Uma menina que teve a audácia de penetrar no. misterioso [ar- "O MATADOR" - Gregory Peck, .

dim . . ,'I lido isso. signif'ica muita emoção para os espectadores! ! Mill art! Mi íclrel l e Joyce Macken-

___ •

- , ' .. _ • _ _, _

I zíe. , \ !

Atençã.!
' Atenção! I ';GÜJ�HRlLHEIHOS �A�·-'-'i�Zr:

N h
.

. c I
PLNAS" (tccnnicolor) � Tyrone 1'�-----riOMINGO - EXCLUSIVAlVéNTE' :___:NÕ-ÕDEON

_.

A l)art����ia l����l!�SVi�l�l�� O��gllint���o�'��- Power, Micheline Prelle.
Â CONDEss�°ri�'���eT��ll�RlSTO

RITZ ê
"A ROSA NEGRA" (techníco,

Domingo - 2 - 4 - 6,30 - 8,30 ,101')
- Tyrone Power, Orson Wel- Sabado no Cine ROXY

2'1. ·feira - 5 - 7,45 horas Ies e a francesínha Cécile Auhry,
3", feira - 5 -_ 7,15 - 8,45 horas. de -Manon",

4". feira - 5 - 7,45 horas.

-

"ENTRE DOIS JURAMENTOS"

i
- Joseph ·Cotten, Linda Darnell,

! �,eff Chandler e ComeI Wilde, Um

I
fllme de Robert Wise.
"O GAROTO E A RAINHA" _

I exibido ?ara os, Re�s da Inglaterra

i n� F�stIval Brrta!1Jco do Cinema.
. Dueçao de Neglllesco (' interpreta.

I ções soberbas de Irene DlInne e

Alec GlIiness. I

-Sa--b-ad-o-no--=-Ci-n-e-R-I�Z------'-'�-.;.._,_-·"I-----
------

"O QUE A CARNE HERDA"
filme anti.racial de Elia -Kazan com

Jeanne Crain (Pinky) , Ethei

Waters, Ethel Barrymore,

5". feira -

V\ feira -

Sábado -

ROXY

5 - 7,15 - 8;45 horas.
5 _ 7,45 horas.

4,30 - 7,15 - 8,45 horas.

Domingo - 2 - 7,30 horas.
, "VINGANÇA DO DESTINO" -

-I J�:p.n Garfield e Micheliu� Prelle.
Dír, Jean Negulesco,

j "SOMBRAS DO MAL;' -: de Jú,
r Ies Dassin, com Richard vVidmúk,·
Gene Tierney e famosos artistas
iogleses. "

��. �,,,.. �!.:

"PANICO NAS RUAS" ., 1Un"'do�
10 melhores filmes d\) ano, ie·

gundo a critica de New York -com
Richard Widmark1 Barbara

'

Bell
Geddes e Paul Douglas.

2'\ feira -

3". feira -

43, feira -

5", feira _

6", feil'a -

Sáhado -

ODEON

Domingo -

2�. feira -

3a• feira -

4a• fe!Íra -

sa, feira -

6'1, feira -

Sáhado -

IMPERIAL

Domingo -

2". feira -

3", feira -

'i". feira _

5". feira -

CP, feira -

Súbado -

7,45 horas

7,45 horas,
7,45 horâs.
7,45 horas,

7,45 horas.
4 - 7,30 horas.

•

2 - 4 - 6,30 - 8,30 horas.
\7,45 horas

7,45 horas.

7,45 horas.
5 - 7,45 horas.

7,45 horas.
7,45 horas.

2 - 6,$0 - 8,30 horas.

7,45 horas
7,45 horas.

7,45 horas
7,45 horas.
7,45 horas.
5 - 7,45 horas.

''':-

�m desfile:maravUhoselle
ASTROS e ESTRELAS!

L .

U a viagem ló�rjirml­
.
ealo de Hollywoodl

RlTZ

APOCALIPSE
Com Maximo Serrato - LHa Landi

- A cavalgada da, humanidade atravéz dos tempos!
i111p1�e�sj,ona'l'l'tev,! ...

�

Gigan'tés'co-! .:?j�r.:>"';'� �- '} --. }w.... �

H!HA mmo·$1EPH[!I DUI!li['G[O�Gtllf\'IIS,Vm \IARSHl

ilHE BIG SOMamo: it CHAMPIGN
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,<1<1t.*!.;El::f.�-

m=rrtl qualC4uer tempo, gelado ou CO S T A
m �'I-<OL.A,IVI.AAT ·Cr$ 1,50

e ae�pre aellQIOSO .

"';;;:_-'F�'IYNr-,.'��-S-P-LA-NT_",'...E.......�D
...E�=:DENTES Vivos ca::���u�E�:Ó���a:;���!��:d:n�� .

NOVÁ' IORQUE, 27 (B.) _ Cientistas da Universidade de Colum- ,64. Tratar na CASA DAS CASEMI­

õia hit31'miun que "dentes 'foram transplantados com êxito de um gato RAS - 'Conselheiro Mafra' 8.

Para outro. O dr. Harry Shapiro, professor assistente de Anatomia) ado
. , .

D'
CA�A

vertíu as portadores de dentes' postiços contra excessiv� otimismo. IS'
Vende-se a de numero 214 da rua Depois de hrrlhante

se êle : "Pode ser ou não ser possivel obter esses resultados com seres
Bocaiuva, contendo 9 peças e quino

humanos. J\fuitó, resta ainda a. f'azer . .. antes que esta técnica seja ten-
tal murado.

excursão pelo Rio Gran-

tada em 'seres huínanos". .' Informações na pequena casa ao

Disse Shapiro que os dentes enxerta�os foram retirados da mnn�l' 'lado. -c-;
de, estri;'flo esta semana

bula de um gut ne "plantados" na mandíbula de outro. Os gatos

prll1'l
_ _

-- __

cípalmente 'animais jovens, são a estesiados p.ara � operaçã� e .mais AULAS PARTICULARES

tarde) levados para casa como bichinhos de estirnaçáo pel�s cientistas,
I

Professora Maria das Dores Me.

Os dentes transplantados se tOJ:naram permanentes 11? ,maxIlar do seu I deíros Vieira. - Rua Majer

novo dono, criando-se novos sistemas vascular e nervoso. O trabalho Costa, 16.

com aríimais mais velhos não tem tanto êxito, -----

EMPREGADA

i. ... j

EM NOSSA CAPITAL, GAROTO DE

E CEDRINHO

OUHO

em nossa cidade Garoto

de 0URO o famoso re-

'\

Precisa-se de uma empregada à

'rua Gcnera I Bitencourt, 40. marista brasileiro e CE-

lUO, 27 (A.G.) - Adianta-se nos meios udenista , que, logo depois

I Paga-se bom ordenado.

da constituição das comissões permanentes. das duas casas do Congros-

so, o deputado "Soares Filho, líder do partido do Brigadeiro, falará na ,CORRESPONDENTE NORTE· A:

Câll1a�'a, protestando contra as medidas do governo argentino 'que vem: .\lElUCA.NO RELATA OFENSIVA.
neiro do Brasil.

il11ped,indo.1\ oií"cúlaçi1? de "La Prensa", e o. deputado Bila� Pinto ?a j 'COMUNISTA EM SANTIAGO

mesma corr-ente, analisando aspectos da mensagem do presidente Ge- BOSTON', (CS !::)) _ O corres'

. Ao lado vimos o cliché

tulio Vargas, pendente norte-americano, Wil-
da famosa dupla.

,
dí am R. Frye, cobrindo a reunião

CENA UE SANGUE EM JOAO PESSOA do Conselho Econômico e Social, """ �
-

tuo 27 (A.C.) _ Noticias procedentes de .ToãO Pessoa dão deta. I das Nações Unidas, em. Santiago;
��

..

��{:\
TRATAMENTO DE CRIANÇAi

',,� ". _.
.

.

. . .
. escrevendo para 'O seu Jornal, o

lhes da brutal tragédia que abalou a SOCIedade local. AlOISIO Monteiro
"Cl

.

,. co •

Monitor" DR FAUS-TO BRASIL
.

. _ I
- . . r

11°IS"Iam ,,,CI,ence l\LOnl ar es
.

França' fiscal do .imposto de' consumo federa na Paraíba, fOI alvejado '..
1 t

. t'
.

•
•

.

, "
• '. _

<;
dro I

.. creve ,parola men e o segulll ',e :
.

em plena' vIa puhlica por Pe 1'0 Ramos, falecendo no local. O agredido "O' .'. .

1
- Clínica também de adultos

,
..

" . ..,.
..

_
. (

comunIsmo ínternacíona "-

entretanto, . embora terido, revidou a agressao, alcançando com dOIS
1 ' h d d! Com viwios anos de prftica nos Hospitais do Rio Gl'anc1e d(l

. tiros d ássássino, 'que· Se encontra em estado 'grave.

['
ançou. uma campa� a e grau �

I Sul e de Santa Catarina.
.

.

envergadura com flm de díssemí-
Nestes }H'ÓK;mOS dias aorírá seu çOllslll�rill aesta (}apitaI.

nar' o' descontentamento entre os _ .__._ .. __....,.--__

R
•

t d R'ádl
trabalhadores latino-americanos'l·.••.•8 ro " '. ,... usando êste método, à guisa de AULAS PARTICULARHS

•
C t

. arma, para' romper a unidade po- ..
. Prof'essora Maria das Dores Medeirss Vieim.

A Diretoria Regional' dos Correios' e Telégrafo , de Sànta a ari-
l íti ·1" d H

.

fé' O Rua 1\·faJ·()I' Costa, "'.
j

'.

. 1 íca e mI I."al� Ü . emls no' '" H � ..

na, av �a aos senhores possuidores de receptores de rádio-recepção, .

que o prazo para o registro' sem multa dêstes aparelhos, expirará a
cídental. A presente sessão do

31 do corrente mês, de março. A"parUr de 10 de abri\l serão registra-
Conselho Econômico e _ial,da,s

des 'cam mülta de"tl:�i 25,86.
. Nações Unidas, que se ré'rrne, a-

-> qui, sob os jatos. de publicidade
dos jornais e das estações de ra- Urna máquina de cilindro. plana, para impressão de [nrnal eai

dia, está sendo transformada num pel 2 BB., com 66cm. x 96crn., com um motor 2 H. P.

circo de propaganda comunista,
.

Uma máquina de impressão Phenix .com motor de 2 H. P .

pela Russia, Polonia e Tcheco'es- Uma múqL1ina impressora com 2 H. P.

Girufsião-,deatista ,ela Univel's.. l'ováquia, os três membros çomu-' Um prólo manual.

dade de pôrt. Ále8l'e. Bx."hltetn\ nislas do Con"131110 composto de Uma guilhotina nova.
'

do Serviço Odoalolégic. da �llt\ I 18 nações.' Dificilmente 'Pode ser Uma máqul1u âe 'grampear nova com pedal.

Casa de �1i.seriéórdia de Pôrti ÀII-I üon,siderado coin.cidência, as' gre' Uma máqúina para picotar, nová.

gré. yes lraooJhistas chilenas, do dia Um gabinete tipográfict completo.

Clínica ,de adulte.s. 23 de fevereiro, num movimento Móveis e outros -pertences, tudo em perfeito estado.

Prótese eSl'ecialisadO,. de 2!� horas, em todo? país, acom- ótima freguesia.
&pediente·: das & ás 11 horas. panhado de demonstrações de rua, A tratar à rua Crispim Mira, 43, em FlOrianópOlis.

"adior, 129. - F'De: 1.21ts. eom incident(l\S e violen,cias." Facilita'se -Ó-l:>agamento.

'pentista, trovador e hu-

O CASO· DE ·�LA PRENSA"
DRINHO, o maior santo-

------�------------------
;

CLINiCA D,ENTARIA
•rà�' itaà'l\-f.: .i.�iM .r: Mipe.l E. M••rofino.

NlÃTERIAL TIPOGRÁFICO·
VENDEM·S·E

litilrljiàl' i�tist.g' ,ei<à" Waivel'sl·

dai1! 4e Pirt8" Àle;re. ftIHlic« e.s;ê..

oiálisalla fé cthú(!ias.; e«étusiva·

11irutte 'c." ltera -.arcada._
CUnica fie seõ.ras.

BIQleiiie.te; da'S 14 ás í8 bras,
�cei. ·a.s' aá�dM.

C....s'últiri.:.l'ua Estnes
,-------....__._

f1':'" '''i��f�1

&

J,

a 'proiiiízir 'tàn pneiiniátiC(1 de utilização prá.
ti�a .

para tratores
.

a prod.uzir pneumáticos pd>ra f;rlJtores no

Brasil
,

AGORA
I� a oferecer dual bandaE de rodagefu em pneus '�'1;�,

pam trdtore8

I

Agora, () .lider mais um� vez lidera o'

mer2ildõ - oferecendo dois tipos d� banda de

- rodagem em pneus para trator: à esquerda,·
o consagrado' pneu Firestone de tração

eêntrica - à direita. o novo pneu Firestone·

de barras recurvadas abertas no centro.

Um pneu ádequado - para cada tipo de

terreno! Ampos, porém, dotados do máximo
�

.,- �- .

poder de tração, rapidez de limpeza das bar-

ras e durabilidade comprovada por milha­

res de proprietános plenamente satisfeitos!

.- .. _-------
------------- -------------- -------

-1ii4
'- '�
o' ONleo P:NIU AGldcOLÁ
pj"RAÇ'ÃO- CiNTRIC:A

PARA MAlOR I!FICIÊNCIA DE SEUS TRATORES PREFIRA PNEUS I) NO'lO PNW D� 3All.i1A5 R{.

eunVAOAS AU�K�A$ NO CiNTRO

t n
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ÁUXIUAR -'DE ;;ÉSGRit6RIÕ��-
.

" Pre,cisRlll'se . �e ,�}OÇ0� (o'u ;.�?ç.a's, 'p'a��. ?ti���iar'; .g<:_ '-eS��i�
�Ol,10. h nece�sarlo. f azel'e�l' ',?r?���� ��, d�c\�logrf!�la ,_ .}l,.�,portll.
gue�. Os eandldat.o�s deveraú:: d1.r.��lI;'s�,: ..por. �arta"a �:'fMBREc
.GO ,

nesta Reclu7aCll rucomplfnnan'do. fot�$,l�élfi.a.s" ..()�t?�ÇI .e1vil]
Idade, qual a ultima ocupa�fi.b··"e\. ej1líéreç6�'" _.C .
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Normas constru,ões \,

no centrl dapa.ra
Jlliss:lf1 fie I'iaçtio e Obras Públicas.l\a (';'1'1ara l\l li ui eiJ1<. 1 de Flor-iauópol ís na sessão de "Arl. I" _:_ Os prédios a serem construidos ou.. recons-ante-ontem, aprovou, ern primeira discussão, o projeto. de {lll i(ks 11[18 Praças 15 de Novembro e Pereira de Oliveira.

Iei oriundo do Executivo Municipal, e a emenda da Co e na, rua, Arcipreste Paiva, Padre Miguelinq e Felipe
missão de Viação e Obras Públicas ao art. 2° que estabele- Schnridt até o Largo Fagundes, terão seis pavimentos, no
ce norrncs nara as construções e reformas de prédios nas mínimo; nas ruas Trajano, dos Ilhéus '0 Conselheiro Ma'PraS'as 1;), ue Novembro, Pereira de Oliveira e ruas adja- fra, ela Praça 15 de Novembro. até a esquina da Rua Jerô-
centes.

nímo Coelho, terão cinco pavimentos, no mínímo.Está assim redigido o .projeto, com a emenda da Co, Art. 2° - Incluem-se na presente lei os edifícios cujas------------------�---------------

construçõc; ainda não foram iniciadas, embot-a já tenhamsido concedidos os alvarás para construções."Ao entrar em discussão, o projeto acima referido 80licitou a palavra o vereador Antônio de Pádua Perci�a ;;qual apresentou uma, emenda ao Art. 1° do projeto a qualvisa incluir no mesmo o seguinte parágrafo:- "São con­siderados com Iocalisação na Praça 15 de NOvembro, osprédios que se situarem nas esquinas desta mesma praça".Mais lIe dez mil ollerari8� ameaçallos lIe d�semprêl.SALVADOR,
-

28 (A. G.) - Alagotnlias, ficando .reduzi�os dos e isso justamente quando junto a governo federal, a fim I Para-tratar do assuno, ena

Uma das repartições federais os serviços das seguintes ltga todos se encontram com sérios de evitar a paralisação das re I contr�'se_ no Rio o .secretário
mais atíngidas, na Bahia, pela ções, atingidas pela reduç�? compromissos a saldar, pois, feridas obras, sobretudo as: da Viação, engenheiro Euná­
restrição de despesas, foi o de crédito: Ubaitaba.Jequte desde janeiro não percebem que não podem nem devem fi' 'pio Peltier de Queiroz, cuja
Departamento Nacional de Condos; Cruz das Almas-Santo os salários.

I cal' paralisadas, como a liga' r n:-issão parece cercar-se de ê-
Estradas de Ferro. Tanto a do Antônio de Jesus; Salvador-.

ção Cruz das AlmasSanto Arr I xito, pOIS novas verbas serão
distrito como as duas comís-, Paulo Afonso. :Até o momen, O governador Regis Pache'! tônio de Jesus, cujo assenta-I redístribtrídas, de maneira que

,

.sões nib cuja responsabüída' to. nos serviços do Departa- co, tão logo "teve conJ::e�im�n-: mento de trilho.s está progra não parem de todo os servíços
de e1tão sendo construídas ím- menta de Estradas de �erro to do fato, tomou provídêncías mado p8:ra o corrente ano. considerados como essencíaís,
portantes ligações..)erroviárias neste Estado, foram extintos :..::==---=.no Estado sofreram, nas dota- 60 por cento dos lugares ocu ições orçamentárias que lhe pados por �i8;r�stas de

A
obras, iforam destinadas, corte de sendo que inumeros .deles tra'!quase 50 por cento. Ein canse' balhavam quatro. � cmco anos iquêncía dos cortes nas verbas, naquela rep�rtlçao,. fede�al. ,foram totalmente suspensos Mais de 10 mil operarios

_

üca- Ios trabalhos da ligação Feira' rão igualmente, desemprega' . !�-�i} Diretor-proprietário:c
ç
? JAIRO CALADO .

.�Floríanópolís, 29 de março. de 1951
CESAR LATTES ACUSA.O P�E�EI�O CARI?CA I Discurso d,a veread.r,SÃO PAULO, 28 (A.G.) - o jovem cientista �esar Lates respon, i O lider uâenisia sr. Gercino Disse-me S. Excia. o senhor la imprensa parece ter o obje-
sahilizou o. pre�ei:o do Distrit? Federal pela l11�ros�d�de dos t�·abalb.�� : Silva, pronunciou na Câmara! Governador: tívo de desviar a atenção do.

do Centro Hras ileir o de Pesquisas '.
O a�sunto fOI objeto de 1011",a enu e

(Municipal Q seguinte âiscur: "Surpreende'me esta notí povo da verdadeira causa da
vista, do sr. César Lattes, a um Jornal local.

Iso: 1 cia porquanto nunca entrou interrupçãó da distribuição da

,. -- -- --------.-- .-- --

UNCIONAUSMO na' cogitação do me� Governo sopa escolar. Si esta não for a
REJEITADO O ABONO AO F '

I "Senhor Presidente.
a cobrança de pedágio na explicação, outra não podere-

I Na -reunião de segunda'Ieira Ponte' Hercilio Luz. Não tinha rns encontrar que a reta dos

........ FEDERAL ! passada, fomos isurpreend�dos conhecimento de mais este, que se aproveitavam das verbas
RIO 28 (A.G.) - Na sessão de ontem do Senado, passando a 01'- pela 'palavra do ilustre

.

líder
entre os muitos boatos que se destinadas a ela, para se ban-

,

dern
- do.'dia, por vinte It sete votos contra oito, foi rejeitado o projeto da ;naioria, �ando conhec�men- espalham, para estabelecer um quetearem com o sacriücío de

que concedia. no exercicio de 1950, o Abono de Natal dos Servidores! to a Çasa; afrm de enc8;n;.mhar ambiente de confusão e des uma refeição mais farta para

da, 'Gnião.'
'

í um protesto demagogíco, de
crédito em torno da atual ado os que são nesscssítaãos, ��!

._-- --------
l um boato que, segundo a ex-

mínístraçâo.. Pôde afirmar Quanto á falta que vem se
VEREADORA EUUNA MARCELINO r pressâo de S. Excia., a boca p�. que por jseu 'íntermédíoéque sentindo na disribuição d� lei-

,

.

,. Iquena era propalado pela CI-
f

.
..

v informa' e e' necessarío alguns lígeíros

ASSUlllÍU a vereança a professora Eulina Alves de Gouveia ;\'1a1'·,
d dé UI, em prImeIra oz, ,;" ,

celino que, na qualidade de suplente', substituiu na Camar a Municipal a e.

b do desta inverdade". esclarecimentos, digo ligeirosl' Eu não voltaria á trio una, Este desmentido vem corro- porque o governo irá dá-los em

de Floria-iópolis o vereador Miguel.Daux.
d t ssunto

I
. ..

t f ! para me ocupar es e a
. 'borar o .que J'á disse na referi' maiores

.

detalhes dentro de

A nova representante do povo florianopnlitano poderá mm o a·;, -

d um _

;

que, pela razao e !,er da reumao: a nossa responsa pOUCáS dias. .

.

ler pelo suh.distrito do Estreito.
-

devi cer aboato nao evia mere 'bilidade não permite que use- O que está acontecendo nes-

"A Gazeta" cumprimenta-a. '

id
-

SI' na-o tí-nossa consi eraçao, .

mos a tribuna da Camara, co' te particular, é o desenvolvi-
GRANnE FEIRA DE RECLAMES CONIERCIAIS i vesse prometido aos meus no'

mo meio de divulgação de boa' mentQ de um plano de sabota-
.

,
.

: bres colegas, dar-lhes esclare' tos. Aqui estamos em defesa do gem previamente estabelecido,
Denlro de hreves dias tere1110S o prazer de assistir :1 grandiosa ex- I cimentos sobre o que de verda'

interesse. publico e não para para descredito da administra-
__

posição de pinturas do artistac catarinense, Acary Margarida. Êsle novo; de existe no caso.
tramar intrigas contra o Go' ção atual. Posso afirmar que

certame rdistico nã osó constará de paisagens, retratos à óleo e

aquare.,l_ ven10 atEm<4endo aexpedienr estão empenhados nesta cam'

las, como la.lllbém çla grande feira de reclames da� casas comerciais de Flo- Procurei o senhor (_j-�verna: testes politicas. DE.(remos sal' panha interesses politicas que

l'ianópolis. São quadros de 1,50 por 0,80, muito bem emoldurados. Suas' dor do Estado e narreI a S. Ex
vaguardar com a verdade e se sobrepõem aos do povo. Ha:

pintnras serão executadas artisticamente, salientando o produto espe': cia. O acomtecido nesta Cama'
com a exatidão das afirma.ções 'I individuos. in8lScru.p.ul_osos q�e.

I.'j,l.l de cacla ca�:1, Êste
, certame s(,l'á franqueado ao público, durante I m, p' edf_ndo � que.lme pr.estasse ,

.-

t--

I

d 'que aqui fazemos, o respeIto e como melO de oposlçao, es ao

vinle dias. Terminada a exposição, eàda casa comercial l'eceberá o seu: informações sobre a proce en'I
. a integridade das nossas fun' lançando mão de todos os ex-

(_LUadro. Mais uma vez Acary Margarida, proporciona. ao. povo de sua:, da ou não da noticia VeI
.

•

ções de representantes legiti· I pedientes para desviar o leIte

te:rra algo de extraordinário, fazendo mostrar com o seu pincel, os pro·
.

culada pelo vereador Osmar
'db mos do povo. do consumI ar.

dutos. �o n�sso comercio. ESUI,
_ pois, ,de pa:'a�ens o nosso �rtista p��a Cunha,. a ;��peito da co ran:; Na mesma ocasião' o ilustre

.

})ela llucwÍlva. E.speral�los ag;ora que ? �omercIO em ger:11 de seu apolO
í ç�. de pedaglO na Ponte Her

lider da maioria refer�U'se .tam' É esta 'Sabotagem, aliada ás

}.>ara que esta feJ'l'� seja coroada de exlto.
I CIllO Luz.

bem á supreSlSão da sopa esCo° ,dificuldades finánceiras em que, Me, �I��a� ene' flJllelS SOA ir'e o Im.osl.o �e R
....

-Bn�a lar; 'bem çomo á falta de leite' se encontra aquele serviço, on·que vem sentindo a nossa po· de existe um "deficit" que pas·pulação. sa de um milhão de' cruzeirosl,
. O meu nobre colega de ban° para \Ser coberto, a causa de

": Afim de coibir abussos o Di·, lhe confere o item I do art. 23 cujos plános submetidos pre- cada Osni Melo, já disse o que vir a P9pulação sendo sacriú-

:retor do Impôsto de Renda,' do Regulamento aprovado pelo viamente à apr?vação do. De' de fato existe com refere:qcia
I
cada, a razão ·exata da falta de

baixou a seguinte portaria:
I

Decreto n. 9.423, de 20 de maio partamento N�clOna� d� Seg;u· á refeição dos aluno� 4}os nos' léite. Não culpem pois o atual

PORTARIA N° 252, 2113/951 de 1942, r9s Pri'yados e CapItalIzaçao, sos grupos escolares, mostran· goV'erno, 'não lhe atribuam a

O DIRETOR DA DIVISÃO CONSIDÉRANDO que as so° sao aceItos;
,

. do as causas e OIS motivos da responsabilidade' da situação
DO IMPôSTO UE RENDA, ciedades de seguro de vida só CONSIDER:ANDO qu�, nO�i t.emporaria e necesssaria sus· em que se encontram os noSlSos

'Usando das atribuições que I podem operar em modalidaçles seguros dotaIS" o r�fendo de i pensão daquele serviço. O es' serviços publicas. Ela ,é fruto

.

---,---- - ----

partamento valida: soment� os

I candalo que v� _§e fazendo em da semente semeada na admi-
NOTAS CATóLICAS de prazo superIor a cmco

torno do caso, pelo radio e pe- nistração que, lhe antecedeu.anos;
.

_- ._-_ . ...:__-_CONSIDERANDO que os "ASSUMIU A PRESIDÊNCIA DA CO�1PANHIAcontratos de seguros dotais,
não preenchendo aquela for- VALE DO RIO, DOCEmalidade de prazo de vigên-

mo, 2l) (A G.) - Assumiu a presidência da Companhia do Vale do
cia, envoltem operação especu- Rio Doce () sr. Juraci Magalhães, No discurso então pronunciado, o. sr.
lativa de crédito e não uma

Juraci Magalhães traçou as dir�trizes de sua administração, acentuando:cobertura �de ri'sco de vida, CO-
"Devo produzir mais, cada vez mais econômicamente para vender

mo já decidiu o Diretor do
pelos melhores preços e na maior quantidade possivel uma mercadoria­

aludido órgão;
que temos cm extrema abuudal1cia nesta grande máquina da economiaCONSIDERANDO que na
nacional";celebração de contratos de se­

guros dotais, conforme denún'
cia:s trazida.s a esta Diyisão e

licUJa veraclda de sera apu- por Tim Thimrada, imediata rigoros.amen· s� ,ti v.!!!' fundos' de ver;cidade o que "O Estado" vem publicanda.te, hOl�ve �rre_gulandad�S '

sôbr� o uso dos carros oficiais, estamos 'com a fôlha da oposição.
.das quaIS se erao preva e-

Automóvel oficial é. para o servjço público.cido tanto. as Companhias
, Sempre. dissel\lOS isso em nossa campanha de imprensa, de mIDa,

de Seguros como os segm<ados, de 15 anos.auferindo apreciáveis benefr
A gasolina pa.ga pelos cofres publicos, saiu no suor do povo e nãOo

cios financeiros por meio de
póde nem deve ser�ir para passeios e gôzo de ninguém.s')negação de resultados su

. São beni conheci rIos os propósitos e as ordens do Governador lri�
j;�. ;" ?i incie:. nc:a ')l) J":T'ôsto n€u Bornhausen nêss.e sentido.de venda, que ac43im, teria

Quem, não as acatou qu� aguente as consequências.S:L�:J desviad0 . "J:> cof: I' � P 1 Não defendemos in-egularidades.bli.{;('s com O',: ll'al:> graves E falamos de camai:ote.as nossas reuniões danos à Fazenda NaCional:
";O:l\'!'SIDER.I lS'.D0 q .le, n::,s

! têrmos das Ú2nÚneía.) men'
o

I cionadas," diversos corretoresO

I autorizados, tomando p.' 01' ba-
• (C.oaUAt&G 1l.G .. Mo)

Gereino Silv,.

VisitaçãO de Nossa Senhora Atixiliadol'aS.eguuda_feira, próxima dia, 2 dc abril, será rezada na residência dosr. :\'Iartinho Cjllado Junior, à. rua Almirante Lamego n. 57, a novenaéom que se iniciará o quarto cido de visitaçã'o da mila,grosa imagemde Nossa Senhora Auxiliadora, cuja devoção nesta capital foi institui­(la à cêl'ca ele dei anos.
,No dia, 3, ás 19,30 horas a illlagem sairá para a primeira visitação.Cada ciclo costuma durú quasc três anos. A atual Comissão Di­�etora está assim constítuidá:

Diretor � Monsenhor I

Frederico Hobold; presidente - Mtl,rtinhoCalado Junior;. secretório eliéa,rregado da visitação - Alexandre Vi_tªli; tesoureiro - '\Valdemiro Berka; conselheiros - Julio Vieira,-Dor­valino C. ele Sousa e João Azevedo Vieira. --,,, .. - .._------

TIM-TI"MCavaleiros de :Maria.HoU\-e sempre homens e moços cujos ideais culminam nos ápicesdo lleróismo e nos cumes da virtude. São os cavaleiros de todos ostempos!
Sejam êles os cavaleiros da idade média, chcios oe valor e estu­Butes em entusiasmo religioso; sejam êles os aviadores dos nossos diasque riscailll os céus com a azas prateadas dos aviões!Mas o heroismo e�)iritual e o esforço moral para alcançar' o. idealda perfeição hUl1lana, tem, ·e grau sU!Jerior, valor individual e social.Os c<_';tva.leiros espü:ituais .dos nossos dias são também são os con_�Tegad(}s l11a,��;áÍl�:�. Sua Ra.inila é a San! issimu Virgem Maria!Sua bandeira, �ª fita azul!
Sua senha, }Jrogresso total, pessoa.! .e social!

- CONGREGA]jOS, todas as sextas·feiras temos110 s:alão parpquíal, ás 7 c meia horas.
' .

A partir 'de abril, as rell11iões serão ás -7 horas.Nesta. sexta-feira nosso diretor, P. A: B. B.raul� discorrerá sôbreTema r.eferente ao Primeiro cup. rl,a cart" de São. Paulo, !l.os romanos:conh.eClJ11ento de Deus 1:)elas cl:eatm'Rs.

Há taqto leit<;, na\ cidade fIue "O Estado", nos seus !\,qJ:l.equính!'l$diúl'ios, m'ostI:'á lilila reforçada madama comprando o precioso alimen_to numa chapelaria.

..* *

.. *

Ate rlepois da exposição de Lajes, amigos leitores.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




